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911 etoit possible d'aneantir la faculté de pu- 
blier ses pensées, jamais on ne parviendroit 

“a reformer les loix, les gouvernemens; a con- 
tenir dans le devoir les ministres, ces princi- 
paux ennemisdes hommes ; a faire connoitre les 

- maux, et les remedes. Enfin le genre humain 
condamné a une enfance eternelle , ne pour 
roit-secouer le joug deses tyrans , ni se rege 
nerer.. 


Recherch. sur la science du Gouvernement:. 


Par M. le Comte Joseph Gorani. 


N O Diario do Governo N. 219 lê-se 
hum Artigo, que tem por epigrafe Minise 


trina , he exactamente anarchico ; e tanto 


| Auctor digno d'hum severo castigo. Com 
| efeito, se hum Escriptor , que desacredira 
o Governo, imputando-lhe erros, que elle 
não commetteo , violou a Lei da Liberdade 
da Imprensa, e deve ser castigado ; aquelle 


terio abaixo , O qual, pela sua venenosa dou-. 


basta para ser não só detestavel , mas seu | 


“cretino 


que trabalha por acreditar o mesmo Gover- 
no, a despeito dus defeitos, e injustiças, 
que os escriptos públicos quasi to dos os dias 


apresentão delle , quer estabelecer manifesta-. 


mente a anarchia; porque ningem dirá que 
hum Governo, que se desvia freq uentemente 
das invariaveis regras da justiça, e da equi- 
dade, deixe de ser anarchico; mesmo pela 
etimologia da palavra auarchico; porque em 
fim, governar mal, he não governar: logo 
quem defende hum tal Governo, defende a 
anarchia; e tal attentado reclama e xemplaris- 
simo , e promptissimo castigo. | 

"* Se os crimes, que se attribuem ao Mi- 
nisterio são veridicos (e eu fallarei sempre 
nesta hypothese) quem disser, Ministerio 
abaixo, diz huma coisa mui rasoavel, porque 
quer dizer o Ministerio deve ir abnixo; e 
cada hum pode dizer, O que quizer, prin- 
cipalmente tendo razão de o dizer. Os Mi- 
nistros são diariamente accusados de prevari- 
cações, elles não se defendem : entre tanto 
a Opinião Pública vacilla, e em este Supre- 
mo Tribunal proferindo Ministerio abaixo, 
não pode haver Sentença mais legalmente 
proferida. Ha todas as razões de pensar que, 
apresentando-se a qualquer homem de senso , 


não prevenido, e amante da liberdade, to-. 


dos os erros, que se tem publicado do Mi- 
nisterio, elle diga immediatamente Ministe- 
rio abaixo , todo o que disser O contrario 
deverá ser taixado de servil, ou ignorante, 
ou mui interessado, ou todas as tres coisas 


ao mésmo tempo, à Opinião Pública he a | 
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somma de todas as opiniões particulares ; he 


a expressão da Vontade Geral, esta he a Sue, 
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premaã Lei; e em ella decidindo Ministerio 
abaixo , não pode ou ao menos não deve 
haver appelação desta Sentença, é o Minis. 
terio deve ir abaixo. | 
Que são os Ministros? não são os Exe. 
eutores da Lei? se elles deixarem muitas ves 
zes de executa-la , ou se a contrariarem ; não 
deverão ir abaixo? Ninguem deixará de di. 
zer que sim. Mesmo na dificillima hypothes 
se de os Ministros se conduzirem muito bem, 
como elles são huns Officiaes da Nação , a 
quem ella paga da sua bolça, poderá demit- 
ti-los quando quizer, sem ter que dar satis- 
fação a ninguem. Ninguem dirá que eu não 
possa despedir o meu creado , quando me pa- 
Tecer, por milhor que me tenha servido: ha 
muitos individuos, que estão sempre a mu- 
dar de creados, só por verem caras novas; 
A continuação e o habito fazem desgostar 
das milhores coisas: he da natureza do ho. 
mem deixar de ser sensivel ás impressões mais 
agradaveis, sendo mui repetidas; quem o di- 
ria? huma formosura a mais peregrina, para 
nos inspirar sempre O mesmo interesse, pres 
cisa intervalios de faltá de £oso, que no-la 
fação parecer sempre nova. Não digo que se 
deva applicar isto com o mésmo rigor ao 


* Ministerio ; conheço os inconvenientes que 
* Tesultão d'huma continua mudança de Minis- 


tros; porém quando esta mudança for a bem 
da Lei, não ha inconvenientes, que devio 
Tecear-se ; ea mudança deverá ser não todos 
Os annos, ou todos Os mezes, mas todos es 


dias, ou todas as horas. Diz Montesquieu 


trados, que em Ragusa o Chefe da Republis 
A 2 


sobre o tempo que devem durar os Magis. . 
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ca muda todos os mezes , os outros Officiaes 
todas as semanas , e o Governador. do Cas- 
tello todos os dias. O Governo não he proprie- 
dade dos Ministros; a Nação póde muda-los 
quando quizer: qual he a razão porque hum 
Juiz de Fora, hum Corregedor &c. por mi- 
lhor que tenhão desempenhado os seus lu- 
gares , sahem delles depois de certo lapso, 
mesmo apezar das maiores reclamações , que 
fazem para a sua continuação as Povoações 
felizes, que tem gosado a igualdade, € jus: 
tiça do seu Governo via a 

Não ha opinião mais estupida, ou mais 
cavillosa do que exigir que os Ministros hão 


devem ser despedidos, se não depois de hue 


ma Sentença legalmente proferida contra el- 
les; em que tribunzes? e que tribunal con» 
demnaria hum Ministro, mesmo por crimes 
os mais espantosos , e bem provados? Só a 
Opinião Pública; este integerrimo Tribunal 
não recea a prepotencia, ou a vingança dos 
Ministros, nem aspira ao seu favor : em ou- 
tro qualquer tribunal estes poderosos moti- 
vos compraráó sempre a innocencia ao Mi- 
nistro mais perverso. k 
Os Declamudores (na fraze do tal Ar. 
tigo) que com erros evidentes do Ministe- 
rio, infracções de Lei , admissão d'afilhados 
a empregos só devidos a benemeritos , gri- 
tão, ou escrevem Ministerio abaixo, dizem 


muito bem; e eu se não tivesse ja voz tão 


frouxa, engrossaria tão agradavel harmonia; 
porém como não posso, sou de parecer que 
a este respeito até se deveria compor hum 


Hymno Patriotico. Quem gritacuescreve Mi- | 
nisterio abaixo na hypothese dada, he todo 
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possuído do amor da sua Patria; não he pa- 
ra excitar O Povo á revolta; he para que 
estes gritos ou escritos cheguem aos ouvidos 
do Chefe da Nação ; o qual deite abaixo hum 
ou outro Ministro, que tenha perdido a Con- 
fiança Pública, ese todos estiverem neste cxc 
so todo o Ministerio. Eu estou persuadido 
que na epocha actual não ha Rei que tan- 
to se interesse pelo Povo, como o nosso: 
se aos ouvidos deste bom Rei tivessem che- 
gado os erros que por toda a parte se di- 
zem do Ministerio, este ha muito estaria 
mudado. Os Reis cercados sempre por vis 
aduladores, por vis escravos, que continuas 
mente lhes estão clamando , que oseu maior 
interesse he serem despoticos , não podem sas 
ber as verdades, que mais devem; eos Aus 
licos roubão aos Povos os beneficios que hum 
bom Rei está sempre disposto a dispensar- 
nos. 

O Povo Portuguez não he tumultuario, 
nem sedicioso; que maior motivo para huma 
sedição do que a Tyrannia do Governo pas- 
sado? Entretanto o Exercito foi quem fez 
a Regeneração, o Povo ficou tranquilio, e 
so se juntou em tumulto para gosar scenas 
de prazer, e alegria; chamou-se a isto mi- 
lagre, porém foi filho da nossa disposição 
€ caracter; ao mesmo passo que nas ocltiras 
Nações taes mudanças custarão sempre vidas, 
e a purpura das suas festas substituio sems 
pre a purpura do sangue humano, Em todas as 
“Revoluções Politicas que terminarão por hu- 
“ma grande ordem, esta seguio sempre a ra- 
-zão directa da desordem, que precedeo : ene 
tre nós observou-se o contrario; desordem 
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pequenissima”, ou quasi nulla produzio huma . 
grande ordem. | | 
As revolugões sanguinarias de ordinario 
tem sido feitas pela populaça; e para isso he 
preciso que os estimulos que as motivão se- 
jão mui violentos, e choquem o Povo mui 
directamente, ou no moral, ou no fsico s 
como hum proclamador de verdades ou fale 
sidades, que combatão a sua estupida supers- 
tição; hum inimigo estranho, que assola e 
devasta O paiz, e passa á espada os nossos 
filhos e mulheres; e a fome, quando deve a 
sua origem à iheptidão , e perversidade do 
Governo, como aconteceo na Revolução Fran- 
ceza de 1787. Por outra parte os papeis pl. 
blicos não chegão ao conhecimento da popue 
Jaça, que pela maior não sabe ler, e mes» 
mo quando soubesse, taes escriptos nem os 
interessão , nem a sua doutrina fica ao alcan- 
ce dasua não cultivada inteliigencia; sómen-. 
te os Cidadãos pacificos, estabelecidos, e 
com alguma instrucção lem similhantes paes 
peis; e se a sua leitura os afiecta de alguma 
maneira, não he instigando-ós a huma sedie 
ção, e á anarchia, sempre fynesta para ess 
ta classe de gente; porém a examinarem a 
verdade, e convencendo-se della juntarem-se 
em corpos, c fazerem huma respeitosa repre. 
sentação ao Chefe do Poder Executivo, pore 
que só desta maneira chegarião ao throno ver- 
dades desta natureza, que aliás exigem tão 
promptas providencias, 
Os Escripto:es que dizem abaixo o Mi= 
misterio, não querem dizer com istos, haja 
huma sedição, eexcite-sse o Povo d anarchia, | 
para que no meio desta desordem vá abaixo 
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o Ministerio ,,: sómente os servis, estupi- 


dos, e mal intencionados lhe podem dar tão. 


perniciosa interpetração : a traducção obvia , fa- 


cil , clara, e evidente d'hum tal dizer avan- 


gado por hum Escriptor he,, o Ministerio 


pelos erros que tem perpetrado, deve ser mue 


dado por o Chefe do Poder Executivo, ou 


asperamente reprehendido pelo Poder Legis- 


De do A . 
lativo, para se conservar a ordem, eevitar-se 
a desordem que necessariamente virião à 


e 


produzir as continuas offensas da Lei, Eis- 
aqui a interpetração daquella expressão; vê- 


se por ella que os Escriptores longe de pro- 


moverem a anarchia, querem impedir a anar- 


chia. Quem traduzir de outra maneira a ex- 
pressão Ministerio abaixo, he ou hum estus 
pido, ou cervil mal intencionado, e neste 


vitimo caso deve ser exemplarmente punido, 


como inimigo declarado da liberdade, e da 
sagrada observancia das Leis. “Tão execravel 
he hum Tiranno, como o que trabalha por 
acreditar a Tyrannia. 

Por mais que estudem os favoritas do 
Ministerio, nunca poderão produzir argumene 
to plausivel para fazer crer que bum Escrip- 
tor , aliás conhecido pelo seu nobre, e afier- 
rado amor da liberdade, com a expressão 
Ministerio abaixo se lembre de motivar hua 
ma rebellião, Hum Escripior liberal advo- 
gando a Causa Pública, tem tambem em 
Vista Os seus interesses, c a sua segurança : 
conseguirá elle mais facilmente semelhantes 
fins, produzindo huma revolta? muito pceio 


contrario; no meio do tumulto da anarchia 
elle seria o primeiro sacrificado por aquelles, 
que lhe devessem a sua queda , ou pelo: seus 
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assalariados ; e quando escapasse à si vin- 
gança, os desastres que coubessem à maior 4 
parte dos Cidadãos , ou farião. geralmente | 
odiado, e o novo Governo , o despotico , 
ou livre , que succedesse, sonharia. sempre 1 
em opprimir, ou cohibir hum Escriptor , que | 
nunca deixaria estar seguros os seus membros. 
O blasfemo pois que se arroje a proferir que | 
hum tal Escriptor, com a expressão Minis- É 


serio abaixo não quer hum Ministerio mi- | 
lhor, para bem da sua Patria, mas nutre os o] 
criminosos desejos de reduzi-la aos horrores 1 
da anarchia, he servil, mal intencionado, 
e aleivoso; edeve ses expulso da Nossa Soe 
ciedade , para ir naturalisar-se na Turquia; p 
| “onde não o desgostaráô escriptos, que digão | 
t) Ministerio abaixo: são estes mizeraveis, de 1 
EO quem dizoContrat Social ;; lesesclaves pera 
ML dent tout dans ses fers, jusquiau desir den 
HI | sortit ; e em ouira parte,, de vils esclaves 1 
NI sourient d'un air moqueur a ce mot de Zi= | 
No berté, RA | 
Na | Hum Escriptor, que tomou sobre seus 
| | hombros a grande. empreza de formar , e di- 
Aa rigir a Opinião Pública, constituio se na rio o 
EO  gorosa obrigação de instruir O Público so- 
ML bre o que mais O interessa, e vem a ser a. y 
Ni | conducta do governo : qualquer desvio da Lei u 
Bd por pequeno que seja, deve logo ser denun- 
» BONO ciado pelo Escriptor , quanto mais attaques 
MD directos , infracções escandalosas da mesma | 
MR Lei, Se a reincidencia de taes crimes for tão | 


frequente, que a sua publicação , azedando 
cada vez mais os animos, faça temer algum 


movimento popular, ( vãos receios ) o Escri- - | 
pror jámais será responsavel por tal, o se 


dicioso será o governo, cuja marcha desre- 
grada ameaçou tão perigosa extremidade .: 
porém os Ministros se imaginassem que 
o seu desmancho faria possivel huma sedi- 
ção , conter-se-jão milhor nos seus deveres ; 
pois se lembrarião frequentemente da manei- 
ra porque, refere Montesquieu (1), o Povo 
de Creta castigava nos seus Magistrados a 
“transgressão das Leis; huma parte do Povo 
se sublevava, obrigava-os a fugir, e demit- 
tia-os, e isto era auctorizado pela Lei: e es- 
ta extravagante maneira de punir os Magis- 
trados, que em outro qualquer paiz arrasta- 
ria comsigo tristissimas consequencias ,- em 
Creta, onde o sublime amor da Patria era 2 
paixão que dominava todas as outras , não 
produzia resultado funesto: entre nós porém, 
onde o detestavel egoismo tem subplantado 
o famoso amor (2) da Patria , tal exemplo 
nem em sonho deveria lembrar, e os Minis- 
tros seguros da impunidade dos seus erros, 
podem commetter, quantos quizerem ; por- 


(1) Une partie des Citoyens se soulevoit , met. 
toit en fuite les Magistrais, et les obligeoit deren- 


trer dans la condition privee. Cela etoit censé fait 


en consequence de la Loi, &c. Esprit des Loix. 
Liv. 8. Árt. 10. j 

(2) Hum facto, que presentemente acontece, 
vem em favor desta triste verdade. Ninguem se 
atreverá a negar que Candido Xavier commetteo 
abusos espantosos na sua repartição , e que por às- 
so tem perdido absolutamente a Confiança Públi. 
ca: pois ha Cidadãos tão degeneradeos, que fize- 
“vão hum requerimento para a conservação de Can. 
dido no Ministerio, e andão convocando assigia- 
turas, para roborarem tão vergonhosa pertenção ! 
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que em fim he da natureza da coisa que as- 
“sim aconteça: e aeste respeito sirva-me outra 
vez a brilhante, e decisiva auctoridade de 
“Montesquieu ; ,, mais cest une experience 
's» eternelle que tout bomme, qui a du pou 
5» Ubir, est porté a en abuser, a! va jus= 
» qu'il trouve des limites. s, | 7 
Não he pois, torno a insistir, para pro- 
duzir huma sedição, que os papeis públicos 
denunciando quasi diariamente abusos das pri 
meiras auctoridades , deixão escapar de vez 
em quando alguma expressão que se-semelhe 
com Ministerio abaixo , cujo sentido unico 
verdadeiro para hum patriota, eu já expli- 
guei. Os dectamadores (na fraze do citado 
Artigo Ministerio abaixo ) , empregando algue 
ma vez esta expressão , não querem dizer 
com ella que devemos ficar sem Ministerio ; 
o que elles querem he hum Ministerio mi- 
Jhor ; porque ninguem dirá que o presente 
seja o mais perfeito; e em fim tem durado 
já bastante , e nada admira que comece já 
a degenerar , ( quando athequi se tivesse con- 
duzido sem nota) ou que esteja mui proxie 
mo disso: os declamadores não querem que 
a mudança do Ministerio seja feita sediciosa- 
mente pelo Povo ; porém por a aucthorida- 
de competente, o Chefe do Poder Executie 
vo espontanea , e deliberadamente , ou por 
“intimação do Poder Legislativo: eeu já dise 
, e nunca me fartarei de repetir, que nes- 
te casô nunca se deverá aos Ministros razão 
alguma da sua demissão : pois se a instituie 
ção do Governo, diz o Contrat Social, não 
he hum contracto, mas sim huma Commis- 
são, de que são encarregados aquelles Em- 
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pregados, o Soberano representado no Poder 
Legislativo , poderá substituíllos quando bem 
lhe pareça , e deverá fazello quando não 
desempenharem bem tão importante Comaiis- 
são. Pergunto eu, que sentença legalmente 
proferida se-deu conira alguns Ministros , 
que tem sido demittidos da Regeneração 
para cá? nenhuma, ao menos não me cons- 
ta, Talvez alguem se lembre de dizer-me, 
e dar-me-ha por garante d'huma tal asserção 
a sua palavra dhonra, que os referidos Mi- 
nistros pedírio todos voluntariamente a sua 
demissão , aliás não conservarião as honras 
e distincções do Empicgo que deixavão: 
porém primeiramente seja-me licito observar 
é como tendo-se esses homens poriado tão 
dignamente no exercicio do seu cargo, se-lhes 
acceitou a sua demissão , sendo tão difficul- 
toso encontrar outros iguaes , cifetecendo a 


mudança dos Ministros tantos inconvenientes, 


e sendo todo o Cidadão obrigado a servir a 
Patria, preenchendo hum Emprego donde 
depende o bom regimen do Estado? em ses 
gundo lugar, ao menos hum daguelles Mi- 
nistros foi efectivamente demittido , nem 
conservou honras e distincções, e em que 
tribunal foi elle julgado por seztença legal- 
mente proferida ? responda o Auctor do Ar. 
tigo. Porque não clamou o Ministro contra 
similhante escandalo ? demittirem-o sem elle 
apresentar q sua devida, justa, e marurai 
defeza ? porque não lembra o A. do Arti- 
go este facto , e não moraliza sobre cile? 
segundo a sua Juminosa doutrina foi despo- 
tismo, arbitrariedade, infracção das Bases da 
Constituição !. 
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Dos sublimes principios que estabelece 
o Auctor do Artigo citado Ministerio abaixo 
conclue-se immediatamente, que a Nação es- 
tá obrigada a conservar eternamente os mes- 
"mos Ministros se nuncá se lhes provarem cri- 
mes, e forem julgados por senténça legal- 
mente proferida contra elles; e como eu já 
fiz ver a impossibilidade dºhuma tal senten- 
ça, a não ser a da Opinião Pública, segue- 
se tambem de tão solidos principios que os 
Ministros devem ser vitalicios, que idéas tão 
primorosas! porque não faz o Auctor do ci- 
tado Artigo Ministerio abaixo huma Memo- 
ria a este respeito para offerecer aos Minis- 
tros? conseguia o favor de tão grandes per- 
scnagens, é pela novidade havia de ter ge- 
ral acceitação. 

Certamente quanto mais se medita o 
mencionado Artigo Ministerio abaixo, tanto 
mais absurdo se vai mostrando, e miseravel- 
mente se volta o feitiço contra o feiticei-. 
yo! Com efleito diz o tal Artigo, Minis- 
zrerio abaixo , chamando infracção das Ba- 
ses da Constituição , o demittir-se hum 
Ministro sem ser por sentença legalmente 
proferida contra elle , mas sómente porque 
“alguns declamadores gritão Ministerio abai» 
xo que s, não foi para continuarmos a ser 
victimas de procedimentos arbitrarios que a 
Nação Portugueza se regenerou, &c. ,: Jus: 
tamente he para não continuarmos a ser vi= 
ctimas de procedimentos arbitrarios , que mui- 
ta gente usa da expressão Ministerio abaixo, 
apontando logo escandalosos factos, que jus- 
tifição tal expressão; estes factos apparecem 
quasi todos os dias no Astro da Lusitania, 
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e no Campeão Lisbonense, papeis estimados 
e lidos-avidamente por todos os Liberaes, e 
cujos Auctores são Liberaes decididos, e ge- 
ralmente conhecidos por taes: e se alguem 


se tivesse incumbido de fazer huma enume-. 


ração exacta daquelles factos , e a tivesse 
apresentado ao Soberano Congresso , ou ao 
Chefe do Poder Executivo, o Ministerio ha 
muito já estaria mudado. Diz mais o Auctor 
do Artigo Ministerio abaixo que ;, a Nação 
adoptou o Sistema d'hum Governo Corstitu+ 
cional, isto he, o imperio da Lei ; conse- 
quentemente he sómente a Lei que deve die 
rigir os procedimentos do Ministerio, e dos 
particulares. ,, E o Ministerio actual obede- 
“ce ao imperio da Lei? digão-o os Periodicos 
citados, e os Cidadãos imparciaes. Pois se o 
Ministerio actual tem fugido por vezes do 


imperio da Lei, e se tem por vezes arroga-. 


do o imperio sobre a Lei, quem diz Minis- 
terio abaixo pune pelo Imperio da Lei, e 
quer que-o IMPÉRIO DA LEI se exerça 
tambem sobre o Ministerio, para que o Mi- 
nisterio não exerça sobre o Povo o imperio 
da sua despotica vontade, et rege eos in vir- 
ga ferrea, | | 
“Traz demaiso Auctor do Artigo por con- 
“trapeso hum NB. que diz,, protestamos de- 
baixo de palavra d'honra que não somos Mi- 
nistros d'estado , nem o pertendemos ser ,, 
Ninguem cahirá na censura de duvidar d“hu- 
ma verdade tão solenemente defendida ; 
porém tãobem occorre immediatamente, que 
sómente empregados no Ministerio se resol- 
verião a publicar tão despropositado artigo, 
porque receão muito na provavel mudança 
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dl deste Corpo perder o emprego ; que talvez 
A | bem immerecidamente, e só por patronato 
pd estejão occupando. Liberaes despresai , abo- 
NI minai estes perversos, que com a boa ordem , 
e tranquilidade pública na boca , e o servilismo 
no coração vos querem fazer reputar blas- 
femos , gritos sómente filhos do Amor da [| 
Justiça e da Patria: reputai como traidor da | 
Nossa Causa todo aquelle que vos quer fechar | 
os olhos sobre os procedimentos dos Minis. | 
tros, € justificar os seus erros. Desta maneira 
nada impediria os Ministros de serem nossos 

Tyrannos , tendo sempre quem mostrasse E 
justiça nas suas acções mais arbitrarias. E, 

“Os Ministros tem huma tendencia nas 

tural para o Despotismo ; desde a mais re» 
mota antiguidade quantos homens tem escrip- y 
to em Politica, tem altamente prociamado , 

e reconhecido esta grande verdade; o despos 
tismo nunca esgota os recursos para enthroni- É 
sar-se , falle Roma, falle Athenas, falle ul- a 
timamente a desgraçada França, que quasi no R 
mesmo momento em que acabava de recobrar | 
) e sua liberdade, a vio immediatamente rouba- EA 


da por esses dois implacaveis Iyrannos, que «| 
no tendo ajudado a quebrar os ferros da escravi=. 
MDL dão Franceza, chegados ao Governo , fizerão 
ME nadar o seu paiz em ondas de sangue dos Ami- : 
Mo "gos da Patria. Liberses, SALUS POPULI AR 
di SUPREMA LEX ESTO. . 


11 TR LISBOA: E 
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